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RESUMO – O trabalho consistiu em um estudo de caso com catadores de materiais reciclados que fazem parte da Associação de Catadores de Santo Antônio do Monte (ASCASAM), localizada no município de Santo Antônio do Monte - MG. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um questionário semiestruturado, sendo as questões tratadas pela análise de conteúdo de Bardin (1977). Dentre os aspectos observados foram constatadas as más condições de trabalho, a falta de conhecimento e uso dos equipamentos de proteção individual, o risco iminente de doenças e acidentes, a ausência de preocupação com a saúde, além da falta de compromisso da associação com os catadores em propiciar condições dignas de trabalho. Embora o catador reconheça a importância de seu trabalho na redução dos impactos ambientais causados pelo lixo, ele se sente discriminado pela sociedade e esquecido por parte do poder público. Apesar disso, as falas apontaram para esperança de melhor qualidade de vida, com mais oportunidades de emprego e valorização social. Torna-se necessário, portanto, ações a fim de propiciar a esses trabalhadores condições dignas de trabalho, com garantias sociais e com reconhecimento por parte do poder público e da sociedade.
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Introdução

O modo de vida nas cidades, aliado ao crescimento populacional e o consequente aumento no consumo de bens e alimentos, tem ocasionado uma série de efeitos nocivos sobre a população e ao meio em que os indivíduos vivem, pois traz consigo problemas como o aumento na geração de lixo e a exclusão social (ROOS et al., 2010; SERBIM e FIGUEIREDO, (2011). 

Nesse cenário, como forma de sobrevivência e geração de renda, muitas pessoas tem buscado seu sustento no lixo, através da coleta de materiais recicláveis (RIOS e FONSECA, 2008; PEREIRA e AMARAL, 2011). Este trabalhador, comumente chamado de catador de recicláveis, na maioria das vezes tem seu sustento reduzido em função do baixo ganho e ainda coloca em risco sua saúde devido às más condições de trabalho, à insalubridade dos ambientes onde atua e ainda, às extensas jornadas (MINAYO et al., 2000). 

Visando melhorar suas condições econômicas e sociais, muitos catadores tem buscado a formação de cooperativas ou associações (ZANETI, et al., 2009; JESUS et al., 2013). Ao se organizarem, esses trabalhadores geralmente alcançam benefícios, como local adequado para a separação, acondicionamento e venda dos materiais provenientes da coleta, assim como obtenção de melhores preços, ao que proporciona a estes indivíduos mais dignidade e renda.

Diante desse cenário, questões ligadas à qualidade de vida dessa classe trabalhadora passaram a ser tema comum entre pesquisadores, por servirem como indicadores para a compreensão e melhoria das condições de vida desses indivíduos (MINAYO et al. 2000; KIRCHNER et al., 2009; ROOS et al., 2010; SERBIM e FIGUEIREDO, 2011; BAZO et al., 2011; CASTILHOS JÚNIOR et al., 2013).

Tendo em vista a atual problemática que envolve a geração e o tratamento dado ao lixo, assim como a vida dos trabalhadores que dependem desse recurso como fonte de sobrevivência, este estudo buscou conhecer a percepção dos catadores de recicláveis associados à uma cooperativa em Santo Antônio do Monte, Minas Gerais, acerca de seu trabalho, assim como questões relacionadas à saúde e meio ambiente.

Material e Métodos
O estudo foi realizado no município de Santo Antônio do Monte, que se localiza na região centro-oeste de Minas Gerais, considerada uma cidade que se destaca por possuir intensa atividade no ramo de produção de fogos de artifício. O município possui uma área de 1.126 km2 e situa-se na interseção das coordenadas geográficas 20o 08`69” de latitude sul e 45o 29`06” de longitude oeste, distante 194 km da capital Belo Horizonte, sendo sua população estimada de 25.980 habitantes (IBGE, 2014).

O trabalho constou de um estudo de caso através de uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa, sendo a população de estudo constituída pelo conjunto de pessoas envolvidas com a catação de recicláveis, por meio da Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Santo Antônio do Monte – ASCASAM, que contava no período da realização da pesquisa com onze catadores assíduos e um número variável de outros que não aderiram por completo às normas da Associação.

Como instrumento de levantamento de dados utilizou-se um questionário semiestruturado, aplicado a todos os catadores da ASCASAM que aceitaram o convite em participar do estudo, totalizando onze indivíduos. As questões foram analisadas através da análise de conteúdo de Bardin (2009).

Antecedeu-se ao estudo o encaminhamento do projeto a um Comitê de Ética em pesquisa, conforme Resolução 196/96, regulamentada pelo Conselho Nacional de Saúde, sendo este aprovado pelo parecer número 142.558.

Resultados e Discussão
Aspectos relacionados à saúde - 

A população estudada nesta pesquisa constou de seis indivíduos do sexo masculino e cinco do sexo feminino. No que se refere aos riscos que o trabalho de catação oferece, oito entrevistados afirmaram que existem riscos associados ao trabalho e apenas três não consideram essa possibilidade. Tal resultado aponta para um baixo esclarecimento dos catadores em relação ao seu trabalho, uma vez praticamente a terça parte deles desconhecem a possibilidade de acidentes e contaminações que o seu trabalho oferece, o que os torna mais suscetíveis aos riscos. Entre os riscos reconhecidos e citados pelos catadores entrevistados verificou-se a contaminação por material insalubre (n = 5), a possibilidade de acidentes com material cortante (n = 4), alergias e irritação nos olhos (n = 1) e problemas intestinais (n = 1).

“A vida no lixo não é fácil, já tem um tempo que sinto irritação nos olhos e já tive muito problema no intestino e isso tudo é por causa da sujeira, a gente mexe no lixo todo dia, aí não tem como não ficar doente” (Eva, 39 anos).

No tocante à ocorrência de acidentes durante o trabalho de catação, quatro trabalhadores disseram já ter sofrido algum tipo de acidente - os demais (n = 7) disseram nunca terem se acidentado durante a catação. Entre os acidentes citados pelos catadores, estão perfurações por materiais pontiagudos (n = 3), lesões na coluna por carregar muito peso (n = 3) e cortes por materiais quebrados e cortantes (n = 5). Para estes indivíduos, o maior problema relacionado aos acidentes refere-se à limitação ou impedimento para a continuidade do trabalho, pois quando sofrem acidentes de proporções mais severas, tem que se manter afastados do trabalho por mais tempo. Ressalta-se que alguns desses trabalhadores (n = 3) afirmaram sofrer algum tipo de acidente por corte ou perfuração mais de uma vez ao mês e que estes ocorrem normalmente no momento em que realizam a separação dos resíduos na própria associação.

“Eu já sofri acidente com material cortante cinco vezes, alguns cortes eu tive que dar pontos, outros só enfaixei o local e sarou. Mais já vi gente que ficou com o corte inflamado por muitos dias” (Daia, 62 anos).

Indagados sobre a utilização de Equipamentos de Proteção individual (EPI’s), os entrevistados responderam que não costumam utilizar equipamento de proteção (n = 7) porque já estão acostumados com o trabalho e não tem preocupação em se cortar com algum objeto encontrado no lixo. Entretanto, quatro catadores disseram utilizar EPI’s apenas em alguns casos, quando consideram que existe maior risco de se ferirem com algum tipo de material ou substância reconhecidamente tóxica ou contaminante. 

No entanto, verificou-se uma minoria (n = 3) que compreende os fatores de risco e desta maneira fazem uso de luvas e botas. Para Pereira e Amaral (2010) a dificuldade que muitos catadores de materiais reciclados em utilizar EPI’s reside na baixa escolaridade, já que muitos deles não conseguem estabelecer uma relação de risco entre seu trabalho e a ocorrência de doenças ou acidentes de trabalho. 

Questionados sobre a ocorrência de algum tipo de doença após começarem a trabalhar como catadores, todos afirmaram já terem sido acometidos por alguma doença que tinha relação com seu trabalho, sendo citadas: dor de cabeça (n = 4), tonturas (n = 6) e desgaste nas articulações (n = 1). Foi também perceptível na fala dos trabalhadores que as enfermidades relacionadas à catação tem em sua percepção uma importância secundária quando em comparação com o trabalho desenvolvido, visto que dele depende sua renda e consequentemente sua sobrevivência. 

“Eu acho que a gente não pode ficar dando importância para qualquer doença não, porque não podemos escolher trabalho e o que temos é esse aqui de catar lixo e separar o que dá pra vender, então mesmo quando a gente está sentindo dor, mas ainda consegue ficar de pé, tem que continuar trabalhando.” (Valdeci, 39 anos)

Questionados sobre onde procuram tratamento no caso de problemas de saúde, apenas oito catadores disseram buscar algum tipo de tratamento. Dentre os locais citados, sete apontaram o posto de saúde e apenas um o hospital municipal. A preferência pelo atendimento em postos de saúde geralmente ocorre em função da proximidade e da facilidade de contanto entre o catador e o agente de saúde. Atualmente, no Programa de Saúde da Família PSF’s de Santo Antônio do Monte são realizados diversos atendimentos e pré-atendimentos hospitalares, que na maioria das vezes consegue atender os problemas dos catadores. A despeito da busca por tratamento de saúde, observa-se que sete dos catadores não mencionaram serem dependentes de medicações ou tratamento de saúde. 

“Não tomo remédio não, às vezes tomo um pra dor mais não é sempre. Prefiro ficar calada e trabalhar senão tem gente que pensa que a gente reclama de alguma doença é pra ter dó da gente” (Sheila, 29 anos).

No que se refere à realização de exames periódicos de saúde, os resultados mostraram que somente três indivíduos realizam exames laboratoriais anualmente, sendo que os demais mostraram não ter a preocupação em realizar exames dessa natureza. Tal constatação evidencia a falta de conhecimento acerca da importância da prevenção de doenças, além da compreensão reduzida sobre os riscos reais ao qual estão expostos em seu local de trabalho. 

Com relação à vacinação, apenas oito entrevistados disseram terem sido vacinados. Entre os tipos de vacina mencionados, seis catadores se vacinaram contra hepatite B e dois contra hepatite B e tétano. Verificou-se que os catadores não tinham esclarecimento suficiente sobre à necessidade e tipos de vacinas que deveriam ser tomadas. Muitos consideram que as vacinas são importantes apenas para crianças e, além disso, não conseguiram estabelecer uma relação entre seu trabalho e a necessidade de serem imunizados. 

“Não acho importante ter que vacinar para trabalhar no recolhimento de materiais reciclados. Nunca tive nenhum problema por causa de algum machucado durante a separação do lixo.” (Maria, 63 anos)

No que se refere à vícios, seis catadores afirmaram fumar regularmente e cinco disseram não ter qualquer vício. O uso de cigarro por trabalhadores que manuseiam materiais potencialmente contaminantes eleva o risco de intoxicação, uma vez que o fumante pode se contaminar ao pegar o cigarro com a mão suja e o levar à boca. Castro et al. (2012) complementam, apontando o risco de incêndios, já que nas associações de catadores predominam materiais de fácil combustão.

Fato curioso foi que nenhum dos catadores se considera viciados em bebidas alcoólicas, embora alguns (n = 4) relataram fazer uso regular desse tipo de bebida. Para estes, o fato da bebida não influenciar negativamente o trabalho não a torna indicativo de vício, pois viciado seria “aquele que bebe sem ter o compromisso com o trabalho”.

Aspectos relacionados ao meio ambiente 

Observou-se que todos os entrevistados (n = 11) consideram seu trabalho importante para o meio ambiente, pois, segundo estes, evitam que elevadas quantidades de lixo passíveis de serem reaproveitados sejam jogados em locais inadequados, como rios, matas, ruas e lotes vagos.

“O trabalho que eu e meus colegas realizamos evita que o lixo seja jogado na natureza causando muitos danos, como a poluição dos rios ou o acúmulo de lixo nas ruas. Além disso, os materiais que nós reciclamos são reaproveitados para outras coisas e diminui o corte de árvores ou a diminuição dos peixes que vivem nos rios e que são mortos por causa da contaminação da água.” (Sheila, 29 anos)

Segundo Fagundes (2009), a questão da preservação ambiental está intimamente relacionada com o desenvolvimento sustentável e este pode ser visto como um processo político, uma vez que integra a sustentabilidade econômica, ambiental, espacial, social e cultural. Assim, visa prioritariamente a manutenção da qualidade de vida, disponibilizando recursos ou mesmo administrando escassez. Dentro deste contexto, a importância do catador para a limpeza urbana é importante, já que os resíduos que antes poderiam impactar o ambiente são reaproveitados, evitando a proliferação de doenças e a degradação ambiental.

Aspectos relacionados ao trabalho e à sociedade 

Quando questionados sobre quais as principais dificuldades encontradas em seu ambiente de trabalho, foram constatados os seguintes resultados: más condições de trabalho (n = 5), elevados riscos à saúde (n = 3) e a dificuldade de aceitação pela sociedade (n = 3). Tais resultados corroboram com as afirmações de Jesus et al. (2012), que além das dificuldades apontadas acima, acrescentam ainda a falta de regulamentação dos direitos trabalhistas, as condições precárias de trabalho e a baixa remuneração.

Quando argumentados sobre o que poderia ser melhorado em seu ambiente de trabalho, os catadores citaram a criação de um registro de trabalho (n = 2); melhores condições no local onde fazem a reciclagem (n = 4); a conscientização da população para fazer a separação do lixo que pode ser reciclado (n = 3); além de apoio por parte dos governantes para melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem do lixo (n = 2). Apenas um entrevistado relatou não haver possibilidade de melhoria no trabalho da catação.

Percebeu-se também que os catadores consideram a possibilidade de melhorar suas condições de trabalho assim como as condições de vida e de renda, a partir de uma reestruturação da própria associação, onde questões como a falta de uso de EPI, imunização dos trabalhadores e carteira de trabalho que são direitos adquiridos, no entanto, não são disponibilizados pela ASCASAM e nem são cobrados pelas autoridades públicas. 
Questionados sobre qual a visão a sociedade tem do catador, cinco entrevistados responderam que as pessoas consideram o trabalho como “ruim” e “sujo”. Outros cinco apontaram que as pessoas consideram seu trabalho como sendo positivo, pois prestam um serviço em favor da sociedade e do meio ambiente. Apenas um catador considerou que a maior parte das pessoas vê o papel do catador como bom em alguns aspectos, mas criticam em outros: 

“A comunidade está caminhando, ainda falta muito para que todos tenham consciência dos benefícios e malefícios do lixo, mas chegaremos lá.” (Sheila, 29 anos)

Sobre a percepção dos catadores quanto ao seu trabalho, sete afirmaram gostar do que fazem, pois sentem estar contribuindo com a limpeza da cidade. No entanto, quatro catadores gostariam de ter uma qualidade de vida melhor, com mais oportunidades de emprego ou com maior valorização social. 
“Eu gostaria de ter um trabalho melhor, que tivesse maior reconhecimento por parte da sociedade, mais eu mesmo considero importante o serviço que faço. Estou colaborando com a limpeza da cidade, ganho meu dinheirinho e aqui na associação as coisas vão melhorando com o tempo.” (Valdeci, 39 anos)

A fala dos catadores mostrou uma expectativa de crescimento, de melhorias. Neste contexto, ações voltadas à melhoria das condições de trabalho são de grande importância para garantir a melhoria das condições sociais e econômicas dos catadores assim como de toda a associação, pois como foi possível observar, a vida daqueles que atuam como recicladores está sujeita a diversas dificuldades.
Conclusões
O contato com os trabalhadores da ASCASAM permitiu uma visão ampliada de como esses indivíduos reconhecem o seu trabalho e a relação deste com a sua saúde e o meio ambiente. A problemática observada no trabalho dos catadores de materiais recicláveis está circundada por diversas questões e entre elas foram destacadas neste estudo: as más condições de trabalho, a falta de utilização de EPI’s, o risco iminente de acidentes com materiais perfurocortantes, o desgaste físico e a ausência de preocupação com a própria saúde. Observou-se ainda que, apesar dos catadores pertencerem a uma associação, esta não exerce efetivamente seu papel na assistência de seus associados, pois apesar de possibilitar a geração de uma renda melhor não há uma preocupação no tocante às condições de trabalho, higiene ou cuidado com a saúde.

Finalizando, foi possível concluir que mesmo exercendo um trabalho em prol de toda a sociedade com destaque à preservação ambiental, o catador continua se sentindo desvalorizado perante a mesma. Há, portanto uma necessidade emergente de se criar políticas públicas para amparar os cidadãos que vivem do lixo, dando condições para que estes sejam inseridos no contexto socioeconômico e vistos como trabalhadores. 
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